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-- D E M E N T I R A S e os Agências de Viagem 

Qualndo será que o Mundo, 
por um !sério momento de re-
fnexaa, encontra, enfim a linha 
de equilíbrio •que hoj-e notoria-
men'te lhe Ifalta? 

E 'que os d•esaceirtos são tan-
tos, a 'insistência na alle'ivo'sia 

e na imentira repete-fse com fre-
q'uência, ,que começamos todos 
a perder as esperanças no ver-
dad'e'iro (clima de,paz que pe•r-
m,'ta 'aos homens viverem em 

tran'quili.dade o ;progresso que 
criarem e as nações no res-
peito que, entre si estabelece-
rem 

a Quando a alonga e histórica 
onça de 600 anos ,se come-

mora 'eintre Portugal e a In-
glaterra, 'aí está a ;desordem. 
a assentar seus ,quartéis no in-

tui,to ide que os (horizontes se 
nublem e as relações •de boa 
amizade se despedacem. E logo 
surgem as tubas da ipropagan-
da organizada a vociferar que 
somos um Pais sem critério, 
:que arrasamos, em África, al-
deias de indígenas sob a vio-
lência dos tiros e o desco-
mando dos ódios, E somos para 
essa gente um, ;povo sem civi-
lização, tã,o re;ptAsivos como os 
inazis, 'tão brutais no massacre 
como os que ocorreram' na 
guerra 'do Vietname. 

+A evidente que o Mundo 
vive hoje muito de -impulsos 
comandados, de im.otivos adre-
de preparados, para a criação 
de acertos climas. E este seria 

(cont, na pá#. s) 

lUANCULILA 

Renovação e Esperança 
Se 'a hora é ;de renovação 

das almas 'e nos espíritos temos 
de caminhar com ffirm'eza e de- 

iode ao 'en'contro das reiali-
trarás aE o (homem só encon-

de trará verdade irasim smo•,ana 

Operação 
daNa Casa d.e Saúde da Lapa, 

cidade do Porto ,foi sub-
met1da . 
a Sr a osa operação 

D Malriádrasé Ca'rval'ho 
Nunes de J ama Oliveira, esposa 
Amntissima do nosso estimado 
pio go e 5lustre barcelense Sr. 
•liv•, a r' Joaquim Nunes de 

eA distinta Senhora, que so-ns resignadamente o a.margur 
,elhorhora tão difícil, com o 
com e mais alto sentido de 
Sen,ha•ensao, olhos postos no 

dos carinieneontra-se rodeada 
filho hos 'do seu esposo e 
iiadti , que não a têm abando-
ta Sãa conlfiantes numa recupe-
valtar la'pid'a que lhe permita 
são r ao convívio dos que lhe 

São stcsao geridos. 
que for, , também, os votos 

minamos, muito sincera. 
e sen'tidamente, 

caridade e na humildade, no 
bem que podemos distribuir 
pelo próximo —,nosso armão — 
não olhando ao tempo, ,perdido, 
nem •ao despendido de enerlgias, 
Temos de -caminhar seguros 

da nossa certeza no Mundo, 
procurando a vida e Mirando 
dela as vantagens que nos ofe-
rece, trabalhando no sentido 
de colher o alimento material, 
mas não •desperdiçando, .tempo 
de forma a perder o alimento 
do espírito que nos .há-de 
redimir .das 'faltas cometidas 
e nos há-de tornar dignos aos 
olhos do Mestre. 
E o sentido de renovação, 

neste Ano Eucaristicoihá.pouco 
iniciado, temi a sua culminân-
cia no alto da Montanha, Sa-
grada ida Franqueira Solar 
de Nossa !Senhora — onde os 
homens de boa- vontade revol= 
vem terras e cortam os cami-
nhos que abreviem e encurtem 
as distâncias — a ,parte mate-
rial; Mas a parte espiritual 
não é ,de amenos renovação, pois 
que ali se congregam as almas 
à procura desse alimento di-
vino — esperança que todos 
nós acalentamos no ,se•n'tido de 
merecer a ,misericórdia da Má,-
do Céu. 

(Continua na 'pd~ Q) 

Este nassa ilustre e prezado Este nassa ilustre e prezado 

conterrâneo, acaba de formar-

~se em Direito, na Univ?_rsi-

dade de Coímbra. 

Terminou no passado sábado 

o curso, que fez com regula-

ridade e brilhantismo, ven-
cendo normalmente os diiéren-

tes igraus, mercê de. dedicação 
e estudo. 

E assim mantém a tradição 

familiar, na continuidade da 

acção, que distinguiu e sobre-

levou seu ilustre a!vó, o consa-

grado advogado, Dr, António 

Ferreira Pedras, um nome no 

foro nacional. 

O nove] bacharel vai dedi-

car-se à magistratura, na qual 

de certo fará carreira brilhante. 

É o que, ,sem encarecimento, 

fazem prever os seus méritos, 

que tornam natural o nosso 
augúrio pelo seu êxito, com 
sinceras e amigas felicitações, 

extensivas a seus dedicados 

pais, o distilnto e estimado ca-

sal, ID, Maria Júlia Faria Ra-
mos de Sousa Pedras e Luís 

Pinto Brochado Monteiro Pe-

dras, nosso anterior adminis-

trador e chefe de redacção, a 

quem saudamos cordialmente. 

Cumprimentando também a 

avó paterna., a veneranda se-

nhora D. Maria da Glóva 

Pinto Brochado Monteiro Pe-

dras; e o avó materno, nosso 

dedicado amigo, Sr. Carlos 

Pereira de Sousa, casado que 

foi com a saudosa senhora D. 

Predosa Faria Ramos de 

Sousa. 

Ao anunciar--se, este ano 
para Lourenço Marques, um 
congresso dos agentes ide via-
gens que, naturalmente, tra-
tará, em alto nível, da vasta 
problemática do turismo no 
espaço português, afigura-s•-
-nos, de interesse !imediato, re-
iflectir um apouco sobre tal ocor-
rência, dadas as implicações 
,latentes desses congressos com 
um próximo futuro da nação 
portuguesa, derramada por 
quatro continentes. 

Antes de amais nada, começa 
a elvidenciar-se, no dia a dia, 
a importância que o Ultramar 
tem no viver da comunidade 
,lusíada, .a ;pontos ,de os agentes 
de viagens pensarem, com ló-
gica, que a integração dos cir-
tcuitos ultramarinos nos roteiros 
turísticos europeus, não é já 
caso ;para -meditar, .mas ponto 
de partida para agir. E, se um 
modo geral, estamos a assistir 
a uma arrancada em todo o 
,espaço ultraimarino no que con-
cerne aos problemas de turis-
mo e à exploração dessa ren-
dável indústria, é verdade evi-
dente que, províncias há, em 
que já :se passou .da fase de 
arranque. E as agências de 
viagens não o ignoram. São 
os casos de Macau, de Mo-
çambique e de Angolla. 

W, Jose .Machado 
No ,próximo •damingo tem a 

sua Ifesta natalícia o -nosso 
ilustre Amigo Sr. Dr, José An-
tánio Peixoto Pereira Machado, 
médico .distinto e Subdelegado 
de Saúde nesta cidade. 
Homem dotado de invulgares 

qualidades de bondade, verda-
deiro amigo de todos que têm 
necessidade dos seus serviços 
ou dos seus ipréstimos, o Sr. Dr. 
José Machado vive no coração 
de ,todos os barcelenses, que 
muito o estimam e consideram. 

!É Presidente da Direcção 
da iprestig;ïosa Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Bar-
celinhos, onde vem desenvol-
vendo acção notável de valori-
zação social e humana. 

«Jornal de Ba•rc•elos» feli-
cita o ilustre médico-amigo e 
deseja que este ano tenha con-
tinuidade, num Ifuturo longo, 
na companhia ;de sua distinta 
esposa e mafis familiares. 

É, por outro lado, consabida 
que o turismo, na sua explo-
ração industrial, não pode ser 
uma aventura a prazo. O tu-
rista que se acerca de novos 
mundos e novos :tipos de vida, 
não procura, de imediato, a 
aventura do Tr•ader Horn, do 
passado século, nem dos aven-
tureiros que atravessaram o 
continente africano também no 
passado século — supondo-se 
os primeiros a ifazê-lo. Dai a 
importância das infra-estrutu-
ras. Pois ,só se poderá fazer 
turismo onde elas sejam uma 
realidade, sem qualquer espé-
cie de equívoco ou de teoriza-
ção no abstracto. 

Daí a importância, deste 
encontro, no próximo mês de 
Outubro, em Lourenço Mar-
ques. Não se tratará de uma 
reunião mais, d.e homens que 

(Continua na página 5) 

RETALHOS... 

DE GRAÇA!... 
por Jogo Manuel 

o que eu canto o o o 
Pessoas sempre a falar 
Metidas nessas cabinas 
Elas falam prós rapazes 
Eles falam piás meninas... 
Gastam-se c'roas e c'roas 
Que até nos faz espantar 
E, a Companhia, coitada 
Ê que tem que arrecadar 1... 

Estribilho 
Sempre que o telefone ligo 
Eu não consigo 
Comunicar 
Ou é linha interrompida 
Ou impedida 
Está a falar... 
Sempre que o telefone ligo 
Nomes eu digo 
Devagarinho 
Pois para desabafar 
Há que falar... 
Muito baixinho l.. . 

H 

Vou procurar a cabina 
Para, enfim, telefonar 
já lá está uma menina 
E, mais três a esperar... 
Noutras quero ver a lista 
Para o número descobrir 
Mas só encontro a corrente 
Do sítio dela existir... 
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Secretaria Notarial 
de Bercel os-

CERTIFICO, para efeitos 
de publicação, que por escri-
tura de 9 ;de Julho de 1973, 
lavrada de fls, 46v, a fis 47v. 
do Livro de escrituras diver-
sas N.° Br72, do 1.° Cartório 
da Secretaria Notarial de Bar-
celos a cargo do notário Dr. 
VITOR ANTóNIO MAR 
QUES JÚNIOR, foi alterado 
o pacta social da sociedade 
comercial ,por quotas de res-
põn,sabil•i',dade -limitada, «CE~ 
RWICA  ARTfSTICA DE 
BARBOSA & FILHOS, LI-
MITADA», cam , sede no, Iu-
gar de Magrau, da freguesia 
de Manfhente, do concelho de 
Barcelos, e aumentado o ca-
pital social de 1.000.00'0$00 
para 1.500.000$00, tendo sido, 
por isso, o aumento de 
500.000$00, que -foi subscrita 
pelos sócios Inácio Maciel 
Barbosa, João Gonçalves ,Lo-
pes, ..Maria Rosa Maciel Lopes 
e Manuel Maciel Lopes, em 
partes iguais, pelo que foi subs-
tituído o art.° 3 do pacto so-
cial da mesma sociedade por 
outro, com a seguinte redacção: 

«Ari. 3.°-0 capital so-
cial integralmente em dinheiro, 
é de 1.500.000$00, &vidi,do em 
cinco quotas, pertencendo uma 
de 10.000$00 ao sócio Sev•- 
rino Lopes Barbosa e uma de 
372.500$00 a cada um dos res-
tantes sócios Inácio Maciel 
Barbosa, João Goinçalves Lo-
pes, Maria Rosa Maciel Lopes 
e Manuel Maciel Lopes.» 
!ESTÁ CONFORME e cer 

tifico que na parte omitida da 
citada escritura, nada há que 
amplie, restrinja, modifique -ou 
condicione a parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Bar--
celas, dez ide julho de mil nove-
centos e setenta e três. 

'O Ajudante da Secretaria 
Notarial de Barcelos 

Alberto !Pereira de Azevedo 

CONSERVAS — CONSERVAS — CONSERVAS 
Um mundo de qualidade espera por si ... 

SARDINHAS — em azeite, tomate, sem pele e espinha e 

picantes; ATUM— em azeite, tomate, picante e com caril; 
AMEIJOAS — ANCHOVAS — ENGUIAS — MEXILHÃO — 
BERBIGÃO — POLVO — LULAS — BACALHAU — SÁVEL 

— PESCADA — COELHO — LEBRE — PATO — PERU — 
POMBO BRAVO — CODORNIZ À CAÇADOR — PERDIZ 

— BORRACHO —FRANGO ESTUFADO — PATO À JAR-

DINEIRA — ARROZ DE FRANGO DE CABIDELA — 
RANCHO — BIFES DE CEBOLADA — DOBRADA À 
PORTUGUESA — CHISPE DE PORCO COM FEIJÃO 

BRANCO — LAMPREIA — CARNE ESTUFADA — CAR-

NEIRO ASSADO — VITELA ASSADA — CARNE GUI-

SADA—VITELA ESTUFADA — ALMÔNDEGAS— 
CARNE À JARDINEIRA — CARNE GUISADA COM 

FEIJÃO — COZIDO À PORTUGUESA — BIFES DE 

HAMBURGO — FILETES DE ARENQUE — LENTI-

LHAS COM CHOURIÇO — GUISADO À SALOIA — 
SOPA DE LAGOSTA— OSTRAS — SOPA DE CAMA-

RÃO — SALMÃO — CAMARÃO — CAVIAR 

... e mais um mundo que não se diz ! ! ! 

DESCONTOS PARA QUANTIDADES 

Cafezei ra de BiarceIOS 
DE 

JM11110 da Cruz rï1s 
Telefone 82410 BARCELOS 

Quando a Medicina é Sacerdócio 
António Mendes de Oliveira, exterioriza publicamente 

o seu testemunho de gratidão ao Ilustre Cirurgião Barce-

lense Ex.mo Senhor Dr. Fernando Carvalho de Andrade, pela 
maneira solícita e humana como correspondeu ao seu 

pedido, para socorrer sua mulher Maria do Vale Gomes, 

que foi internada no Hospital de Barcelos e foi por ele 
operada de urgência, com a solicitude própria da sua 
magnanimidade. 

(a) António Mendes de Oliveira 

SOCIEDADE FAZEM apor 
Hoje — 5.a-feira: 

A Sr.' D. Mearia Justina de 
Almada Pais de Vilas Boas. 

Amanhã — 6.a-feira: 

Os meninos Agostinho Go-
mes Vieira c José Alberto Sam-
paio Duarte, as Sr.as D. Ma-
ria José Figueiredo de Car-
valha e D. Maria Teresa Sal-
lés Pais de Vilas Boas e o Sr. 
Amtódio Fernandes Faria. 

No sábado: 

A Sr.a D. Maria Leopol-
dina Lopes dos Santos e os 
Sr.s Alberto Alves de Car-
valho, Re .° Padre Abilio Ma-
riz de Faria, considerado pá-
roco de Barcelinhos e Artur 
Domingos Mendes de Sousa 
Basto. 

No domingo: 

O menino Artur Domingos 
Costa Viana de Queiroz e o 
Sr. Dr. José António P,ere,ra 
Machado. 

Na 2.a-feira: 

As Sr.as Dr.a D. Maria do 
Carmo Antunes da Silva, D. 
Maria do Carmo Pimenta e 
D. Maria Manuela Matos Ma-
cedo Gaia e o Sr. Jorge Au-
gusto Barroso Coutinho. 

Na 3.a-feira: 

O m-enfino Jorge Freitas da 
Silva. Melo, as Sr.as D. Maria 
José Cardoso Torres Ma.hiques 
Senti, D. Maria Henrique 
Guimarã,es ,Cibrão e D. Maria 
de Fátima Natividade Miranda 
Veiga. 

Na 4.a-feira: 

A Sr.a D. Maria da Glória 
Carneiro Vilhena Faria Gaia 
e os Sr.s António Tavares 
Fernandes e Jorge Fortuna de 
Carvalho. 

DE FÉRIAS' • 

EM MOLEDO DO MINHO 
A ,passar ,pericdo cie me. 

recidas férias, encontra-sC em 
Moledo do Minho, acompa' 
nhado de sua esposa e filhos, 
o Sr. Dr. José Rodrigues Fet' cic 
nandes, professor e Dire.,tor do ex, 
Colégio D. António Barraso, cu 
nesta cidade. e 

$f 
na EM ANCORA - 

Com sua esposa, retirou em 
gozo de férias ,para a praia de tez 
Ãneo,ra, o nosso estimado tile 
amigo e assinante Sr. António nã, 
Miranda de Andrade, funcio' en' 
náaio ida Conservatória do Re' 
gisto Predial, nesta cidade. 

orge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 
BARCELOS 

Novo Assinante 
Inscreveu-se como assinante 

de «Jornál de Barcelos» ater' 
ção que muito, agradecem0slva 
Sr. Fernando Augusto da i c, 
Duarte Figueiredo,, furriel' á ; Saat 
liciario, em serviço de sober ! q, 

nia algures do • nosso LIltramar' IPav 

Desejando-lhe as maioresseú 
licidades, esperamos que 
regresso seja breve. k 
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Friso publicitário 
SABEDORIA 

Os homens julgam-se bas-
tante hábeis para aconselhar, 
e ,sobejamen.te espertos para 
dispensar conselhos. 

DUBAY 

Uma quadra 

Tenho umas letras no len o, 
Que me ofereceu o meu bem; 
O que essas letras dizem, 
Só eu sei, e mais ninguém. 

e 

CAFÉ- BAR 
MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

COZINHA: REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nora, 1 BARCELOS 

café ` a stï1doti 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

4 

CAFE--SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE P. C. 

O MELHOR CAFÉ I Saptatariu 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE  

Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito no Grémio dos Armazenistas 

de Hereearia» 

A casa .que dispõe do maior e 

mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef. 82410 

r 
fi• 

nov 

a• 
a•,; 

•P 
no 9 
lio 

V.a de José Luís de ••'ru 
Pele 

6i 2y ; 
TELEFONE,  

36—Largo da G•D j3•• 

BARCELOS BARCE L 

•► ! ®• 
É, HOJE, 
O ELEMENTO BÃSICO 
DA PROSPERIDADE 

Exaustores de Cozinha 
Ventilação Mecânica 

Para presentes... lixe somente esta casa: 

ourivesaria Milhazes 
Fábrica de Malhas 

TI•• 

GARAGEM 

VENDA DE A 

COMERCIAL, 
E ECONÕMICA BAHCO LINGERIE TIROL 

NOVOS E 

DOS VÁRIOS SECTORES . Para a elegância íntima de 
DA VIDA MODERNA 

FILIAL: mulher exigente) 

E A IMPRENSA É AINDA Visite-nos Rua D. António Barroso~ BARCELOS I REPARAÇI 
A GRANDE PROPULSORA I II  DESSEAUTOMÕVEIE 

ELEMENTO. Elccfro 
CONSULTE AS NOSSAS 

MIGNO FABRICANTES:  SEDE: Rua 5 de Outubro, 35 Fernando Pereira & Irmãos, Ua 
E MOT 

TABELAS DE PREÇOS Telef. 82932 - P.P.C.—BARCELOS PbVOA DE VARZIM BARCELOS Telef: 82466 

s 

m •5 

M0-• 
1j'I0 
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CONFRATERNIZAÇÃO CLIMAX POPTUGEESA 
SENFIQUISTA 

Reuniram-se, no ;passado sá-
bado,, na acreditada Pensão 
8a99'eira, num jantar intimo e 
P"¢cniliar os «B.ENFIQUIS-
TAS DE BARCELOS». 
C°mo' já vem .sendo tradi-

ciona!l, o mdtivo, serve para 
exteriorizações sempre com o 

""lho acentuadamente clubista, 
e a certeza eulfôriica de que o 
9rande SPORT LISBOA E 
$>NFICA será sempre o eter-
no campeão 'português... 

:Este  ano, .talvez devido a 
realizas-se um pouco tardia-
mente o que afastou muitos a 
não 'estarem presentes, por se 
e•ron.trarem em férias, o nú-

i°•r0 não (foi elevado como 
usuafInient,e mas mesmo, assim 

teve a presença de meia cen~ 
benlfiquistas. 

O ' 'repasto serviu para um 
alegre convá, io, trocando-se 
sa'borasos «chistes» ã Benfica, 
c' c' p'redominante o conven-
j'anto .geral de que o .popu-
nr * 'L. e B'en.€isca vai repetir 
brilharete da época passada. 

Falta de Espaço 
Sempre a arreliadora e velha 

o Oli N gma da «falta de espaço,» 

A , Possamosq  dar r or e os acon-
zes, não 

•Ci'mentos ,em cima da hora, 
como Sempre o nosso pre-
ménte dese'o 

déD'esta (feita, e ,por se tratar 
desuni invulgar acontecimento 

Aontn'wo tud 1 que 'transcendeu 
o° selos que :até em Bar-

la se tem f eito, torna mais 
ite i Notável .esta inoperãncia. 

S 

0 

realidade, o aconteci-mento da 
c• és •quis'içoésesentação das 

que o Gil Vi 
Santa C. 'fez em Terras de 
aa Cruz, que se processou 
Pay;lassada segunda-feira, no 
V,,sc o ao Gimnodesportivo «Dr. 

a•ida Faria», merece o realce 

9ar a• mten o um tadae invul-

lp'edindo desculpa, fá-lo-erros envpr°ximo número, com o re-
° perecido 

APARTADO 11 

EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIO DE CONFORTO, S.A.R.L. 

Mem Martins — Portugal 

TELEGRAMAS: CLIMAX 

Telel. 29126 91 — 5 linhas 

r-

FILIAIS. R. S. Catarina 1433 

Tel.495223 PORTO 

-• ID u,5 aa•ez• 
N ko IN c O  M OD F 

Av. Bisseia Barreto, 165 

COIMBRA 

D 010 

estou a dormir num 

colchão 

REVENDEDOR AUTORIZADO 

MAGALHAES & SEN RA 
Rua Infante D. Henrique, 38—Tel. 82889—BARCELOS 

o máximo em molas 

Gru po Desportivo «Os Galos» 
r• 

2.a C®RIV®CA•ÕORIA 

C d8 G N os termos estatutários, convoco a Assembleia Geral 
•r• po Desportivo «OS GALOS», para reunir na sede do 

Ipnlep 21©espoffivo de 0 horas, com a seguinte ordem do dia : 
no e Agosto, 

lyól i 
•12 A r hora para discussão de assuntos de interesse do clube; 

S ! 3 \ Fleiçep de novostação das contos corpos gerentes paras o período des ao t+mo 1973174 cicio; 

blefa Na0 comparecendo número legal de sócios, a Assem-
Gerei funcionará às 22 horas do mesmo dia, no 

y mo local, com os sócios presentes. 

BarCelinhos, 30 de Julho de 1973. 

•a 

D• 
v1d; 

O Presidente da Assembleio Geral 

Raul Pereira de Fonseca Magalhães 

VIH"0 
Vende-se engarre f onado e ao casco em 

pequenas e grandes quanFidades 

Idi ADEGA COOPERATIVA DE BARCELOS 
TELEFONE 82812 

ALVELOS 
CASAMENTO 

Teve o seu enlace no passado 
Domingo, o Sr. Júlio Ribeiro Tor-
res, conceituado empregado da 
garagem Machado, desta cidade, 
filho 'do Sr. João Alves Torres e 
da Sr.a D. Tereza Games Ribeiro, 
com a Menina Maria Beatriz Ro-
drigues da silva., filha do Sr. 
Manuel Luiz Rodrigues e da Sr., 
D. Maria dos Prazeres Gonçalves 
da silva, de 'Ba+rcelinhos. 
0 casamento realizou-se na 

ermida de Nossa ISr., da Fran-
queira, sendo celebrante o Rev.° 
Padre Domingos, da freguesia de 
Góios, Dig;mo Ameigo da família. 

Foram (padrinhos, a ,Sr.a D. Ma-
ria Joana Matos M,aoedo Gaio e 
o Sr. Carlos Gomes Moisés Ma-
chado, conceituado Industrial da 
garagem Machado, desta cidade. 
No final, foi servido um lauto 

almoço no Restaurante «Pérola 
da Aventd'a», a cerca de cem con-
vivas, e a quem daqui nos digna-
mos agradecer a gentileza com 
que foi servido. 
No final os noivos retiraram-se 

para os ares do Alto-minho em 
vlage , de núpcias. 
Ao nova casal desejamos-lhe 

muitas felici'da'des. 

C. 

Falecimentos 
João Dnarle Maciel 
Na sua residência, ao Campo 

5 d.e Outubro, nesta cidade e 
depois de uma doença pertinaz 
que não conseguiu vencer, fale-
ceu ao prinil ;da noite da 
última quinta-1£eira, o, Sr. João 
Duarte Maciel, solteiro, de 68 
anos de idade, antigo e consi-
derado comerciante nesta ci-
dade. 
O ,extinto que 'fazia ,parte da 

Direcção ,do Grémio do -Comér• 
cio de Bar dIos, era irmão da 
Sr.a 'D„ Célia Duarte M aciel 
e do Sr. Manuel Duarte Maciel. 
O seu funeral teve Julgar na 

tarde do último sábado, com 
grande acompanhamento, da 
sua iresidïncia para o cemitério 
municipal. 

À (família enlutada «Jornal 
de Barcelos» apresenta senti-
das condolências, 

D. Ana de Jesus 
da Silva 

Na sua residénaia, na fre-
guesia de Abade do Neiva, fa-
leceu no pretérito sábado, a 
Sr $ D. Ana de Jesus da Silva, 
solteira, de 88 unos de idade. 
A extinta, que pertencia a 

uma d"istinta família barcelense, 
era tia da Sr. ,, Dr.a D. Julieta 
Maria da Silva Barbosa de 
Pereira Monteiro, casada comi 
o Sr. Dr. Marcos Pereira 
Monteiro. 
O .funeral da saudosa Se- 

nhora teve lugar na tarde do 
último domingo daquela fre-
guesia para o cemitério muni-
cipal desta cidade, onde ficou 
inumada em jazigo de família. 
Ã família enlutada os nos-

sos pêsames. 

Joaquim Goncalves 
Nesta cidade, (faleceu o Sr. 

Joaquim Gonçalves, cortador 
de carnes, de 48 anos de idade. 

Era casado com a Sr.` D. 
Maria Rosa Gonçalves e deixa 
cinco filhinhos menores. 

O' seu funeral foi muito 
concorrido. 
A toda a 1amilia apresen-

tamos sentidas condolências. 

M Prevenção Rodoviária 
Portuguesa lembra que... 
_quando, estiver a atraves-

sar uma rua e o sinal verde 
destinado aos peões mudar 
para vermelho, apresse o ;pas-
so e ganhe o mais rapidamente 
possível o passeio que pretenda 
utilizar. 
Mas evite ,correr. 

GARAGEM CASTRO  
Rua Fïlipa Borges —BARCELOS 

Vem comunicar aos seus Ex." Clientes, Amigos e ao público que 

nomeou seu vendedor o Sr. JOSÉ FLÁVIO GOMES DA SILVA, esperando, 

assim melhor servir a todos na escolha do melhor e mais funcional tipo 

de veiculo ligeiro ou pesado. 
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Silveiros 
Feliz Aniversário 
,Festejou 'hoje mesmo reais um 

aniversário natalício na feliz com-
panhia de sua Ex.ma Esposa, fa-
miliares e vários amigos, o nosso 
muito prezado amigo, Ex.mo Se-
nhor Guilherme Ferreira Ribeiro, 
conceituado proprietário local e 
industrial nessa cidade. 
Por muitos e muitos anos, são 

os nossos votos mais sinceros. 

Doentes 

Tem experimentado ultimamente 
apreciáveis melhoras, o que re-
gistamos .com muito prazer, a 
Ex.ma Senhora D.' Beatriz Faria 
Cardoso Carpelo, extremosa es-
posa do nosso estimado presi-
dente da Junta e grande indus-
trial, Exorno :Senhor Joaquim Mi-
randa Campelo. 
—EM contrapartida, encontra-

-se gravemente doente, o Sr. Joa-

quim .Gomes da Silva, do lugar 
da Coutada. 
Desejamos-lhe 

melhoras. 
as mais rápidas 

Pelas Praias 
Acompanhada de seus queridos 

filhinhos, encontra-se a veranear 
na linda praia da nova cidade da 
Póvoa de Varzim, a extremosa 
esposa do nosso ilustre amigo 
Sr. Mário Gomes Pereira, consi-
derado enfermeiro efectivo do 
Posto local dos «;Serviços Médi-
co-,Sociais», D.' Raiaria 'Cândida 
Pinto de Oliveira Costa. 

C. 

Vila Seca 
Festa do Santíssimo 
A confraria do Santíssimo Sa-

cramento está de parabéns pelo 
brilho que conseguiu dar à festa 
que os Estatutos mandam fazer, 
todos os anos. De parabéns está 
também a gente desta terra, por-

a Caixa Geral? 
.de Depãsit4s .  
procurando servir 

a;  

os seus cientes, 
aCaba:dç• inaugura 
novas insta laçõe' . 
era Barceles ::: ; 

rr a ca'de ,fentevedra 

que soube corresponder ao apelo 
do nosso rev., Pároco e tomou 
parte em todos os actos em nú-
mero verdadeiramente consolador 
e com compostura exemplar. Foi 
bem uma festa eucarística como 
ficou bem demonstrado nas comu-
nhões que se verificaram e, ainda, 
na massa enorme de pessoas que 
acompanharam o Senhor numa 
procissão realmente grandiosa. 

Festa de Consolação 

Já andam espalhados os car-
tazes anunciadores das maiores 
festas 'desta freguesia., as da Se-
nhora da Consolação. iE tudo faz 
prever que vão ser ainda maiores 
que as dos outros anos. Para 
além das bandas de Riba d'Ave e 
Visconde de Salreu que tocarão 
até à meia-noite do 'dia 19, va-
mos ter, este ano, uma tvaca de 
fogo», o que não nos lembra ter 
visto nesta freguesia. Brevemente 
publicaremos o programa na ín-
tegra. 

w i? 

Em poucas linhas 

rante uma semana de preces N•' Sr 
Franqueira, onde diariamente ao fie! 
tarde haverá a .ç~ta Missa, Terço, Pr` 
gação e benção do 'S•, Sacramento. 

No próximo sábado sairá o andar 
a Veneranda imagem entregue ao povo e 
Cidade, preparando-se assim a Grande P; 
regrinação Arciprestal à Franqueira, •j 
dia 12 de Agosto, à qual o povo de ]3 
celi.nhos costuma participar, agMp& d° 
aos restantes peregrinos junto à Cape1 
de N.' 'Sr.' da Ponte, como éjá tradicion 

BARCELINHOS 
Recebida com júbilo 
Nossa Senhora da Franqueira 

:tilais uma vez temos na nossa ear 
panhia e durante uma semana, a yen' 
randa Imagem de N.- Sr.' da Franqueai 
que em romagem de salvação e paz n 
traz a alegria de mais 'de perto 'cada 
lhe dirigir as suas preces como esperar 
da sua intervenção junto do Pai 
mizar os sacrifícios e desventuras de a 
ano de angústia ou para lhe agradece 

5 também os bens recebidos pelo amparo d 
filhos na frente da luta, na doença e n 
Infortúnio. 

No último sábado ao romper da noas Sz 
nh o povo de Barcelios em numerosos ttc 

pos dirigiu-se ao limite da freguesia c° dia 
Carvalhal e entre palmas e salvas, recelaa 
do bom povo desta freguesia a Venerandálpt 
imagem que em .procissão de velasmpr•,e.t 
reu as principais ruas da -freguesia pa,11 
permanecer ai uma semana de° po 
tração, de oração e - preces-

No No ar as lâmpadas das varandas trs► 
am ale a as cal aduras ateneu ara 

õe 
miti grr g 
em jeito de agradecimento e de BPstvtDd• 
-sejas; os cânticos eram entoados cor 
fervor a pedir a benção maternal, enquo t 
que nos rostos se refie'etia a alegria ó 
receber tão venerável companhia. artir 

No chão de algumas ruas viam-se h' 0tC1E 
líssimos tapetes de flores que expressa,V 
o sentimento das pessoas dos diversos 
gares a demonstrarem que também o sa 
crifício é cântico e oração. 

Na Igreja Paroquial permanece dD aYers 
{ari 
das 
um , 

era 

hott 
[oco 
togr; 

-1 
pjsas 

po 

stá( 
ler; 
tu 

spa 
ppa. 
rani 

lter 
tï 

tE 
as 

itá 

tuna 

d 
Baptizado u 

Na Igreja paroqual de Ba.rcelinhos.Mr re,, ( 
baptizaria no dia 29 de julho findo, a ' d 
nina Maria Aurora Faria Evangelista 0 gr 
Lima, prendada filha do Sr. ;Rogério E d , aÇõ 
lista de Lima e da Sr.' D. Ci•tina i`onal 
Santos 

Foram rpadrinhos do solene acto o 
António Gomes de Lima e sua EsPosa 0 

MarFoiAurora da JO-
celebrante od pároco va uda fregues' 

Padre Abílo M'ariz ;de Faria. 

Grupo Desportivo «Os Galos» 

uès . 
aça 
lt(•ap 

ate; 
ta 

as intempéries, 
Depois de grande luta e vencem Di vidB` irar 

do Campeonato permanec Regional ekie «,Futebol o Oeg 
Braga, o nosso digno representante q 
na, futura época -fará todos os esfor 
para ingressar na I11 iDivisão Na,eaon 

Aos jogadores que souberam co31 f 
lhardia defender tão honrosa posa if o pfe" • 
tam•os a nossa homenagem, nian feat• a 
também os nossos .louvores aos dirige 
que deram o valioso contributo P •I p 
o fiar fosse atingido, fazendo um Paré11 a` • 
para destacar o Presidente da  
Padre Joaquim Faria de Brito que ima• Dt 
velmente, acompanhou os jogadores, d. 
do-lhes ânimo e confiança para assegu•, 

tal permanência na primeira div 

Por este motivo um grupo de assoe  
dos e simpatizantes vai promover ent' 41( 
tar de homenagem a tão valioso ele" 
da ¡Direcção. 

ff,• DI 
1 m 

Várias crianças, filhos de só-
cios .da Casa do Povo, beneficia-
ram duns dias de prata na Coló-
nia da Apúlia. Outras orianças 
vão ter a mesma sorte, num outro 
turno. 
—Por iniciativa da Angelina 

Novais, zeladora do Altar da Se-
nhora de Fátima, os Antónios de 
Lordelo a que se juntaram mais 
algumas pessoas, compraram uma 
nova imagem de Santo António 
para o altar. Também foi adqui-
rida uma e muito linda de S. 
Bento. 
—Alguém de Lordelo não quis 

que •Santa Maria Madalena fi-
casse esquecida e mandou cantar 
ma, u missa em seu louvor, na 

sua capela. 
—Faleceram, na última sema-

na, Laurinda ria Crnmz Alves, de 
35 anos, casada com dois filhos, 
e Olinda Gomes de Brito solteira 
e sem pessoa alguma de família. 

O. 

ode° 

OVi 
Ms 
AlS 

k 

CASA DE SAU01j1:` 
DE S. JOGO DE OEU• a 

BARCELOS (•Ve 

CONSULTAS EXTEl 1 I.: d@ 

CIRURGIA 
'rodas Quintas-feiras às 15,30ho•¡ 86 

NEUROLOGIA aa 

Todas Terças-feiras às 11 horar• 
Todas Quintas-feiras às 15 a 

PSIQUIATRIA o 
Todos os dias úteis às 11 h°c 

OFTALMOLOGIA r•dr•a 

Todas Quintas-feiras às 9,30 1 Z 
4 

ELECTROENCEFALOGRÁ0 

Todos os dias em hora a combi 

Y^ t 
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TUIISMO no Espaço PoitUguiÔS 1 (Continuação da pág. 1) 
e stãa ,encarregados de respon-
o0'eT ao turista ou Ide convencer 
Veut tItista 

a deslocar-se para o 
z 11 spaço português, (fora da Eu-
Va pa, Tratar-se-á, sim, de pro-
rtat•lnnar e 'de reajustar dn'teres-

particulares com a busca 
te terMaciona'l de locais para la-40 
,o der, apara descoberta de hori-
e il nte' nºvos -e de ,novas for- 

noit as de ,passar o :tempo des-
ansando, ,divertindo-se ince-

. co tando-se na aventura do dia 
cebf dia, no I lano diferente do 
.,an ial°9a com ,povos e civiliza-
W0 
pai` 
nc0' 

d'iana si '14 differentes do quo-

upode' pois Ipor-se a per-
,r nfia: Cq'ue •terá o •Ültra•ma•r 
1, an&vo  a dar a este tipo de solicd-
COI ç°es? Antes de mais o exem-
'•t I0 bde Ium conviver racial sem 
d t0hlemas. Tudo o mais -- e a 

attir 
e bf:°telei• de uma 'íàfra-estrutura 
1,v ra e rodoviária (capaz — 
s fe •a p'111r acréscimo, na paisa-

se diferente, na diferente 

d11 irra e (flora, no: 'fole.!ºre das 
. d versas etniias nos 'diversos 
n aladr's. ((fotográfico ou de ca-
po as), na vida de, par livre 
eoaem'eu, e' em que dia a dia, 
o d 'encurtam os espaços em que 
Pf h°trem quer  viver livremente, 

contacto COm ;músicas e co-
easf, • se 9ralEia's sem misaificação — 

ó 0isas 1á„ ' com quantas mais 

por certo que tudo is-to es-

fa Per11 presente na ;mente de 
'•e isso organiza o referido con- 

d' pois dele dependerá 
vai' elagóénde !passo em afrente nas 
d'íiQnal s do turismo interna-
1°S da om os nossos territó-

alémmar, Por outro e° além, mar, 
o 'p'róprio, cidadão portu-

osta aça seri'fLca, que as concen-
a, is'ticas portuguesas 

apossam as abarreiras dos 
nt7t'e, europeus. Temos tanto 
ta ; 

tStran'gei o 'mostrar ao turista 
dQBvês e ao ;turista portu- 

u° nesses territórios, que 

nal' 

t•ES, 

ndf Sltej 1 o¢ 
qs  
çd° ÁARA A 

tsa 82186 B 

°•eïs 

• n AIS RARAT 
OR S° 

F i^•BÌve col 
•a as de f 

etâli 
®N¡ e Alta 

Telef, 8245 

•s•af 

t 

r• 

L. 
bom é que se faça a propa-
ganda dessa realidade para 
nós próprios termos a noção 
exacta da mossa dimensão. 
Quem leia os jornais deve 

tem reparado que no, « Dlia do 
Turista», houve comemorações 
da data nas diversas parcelas 
portuguesas derramadas pelo 
mundo desde Timor a S. To-
mé, {para ,falarmos em peque-
nos territórios, onde o turismo 
começa a erguer-ase do nada 
que era, há abem apouco tempo. 
Pois é tudo dato que. se en-
contra accionado apara a explo-
ração desta indústria nova, 
em que cada território terá as 
suas peculiaridades a apresen-
tar ao gosto do público, em 
geral. 

Entretanto, debatidos que 
serão estes problemas todos, 
para além das províncias já 
preparadas apara a lei da oferta 
e da (procura turística --• os ca-
sos de Macau, de Moçambique 
e de Angola — idar-se-á tempo 
a .que as outras províncias s• 
preparem para esta .luta de 
meneados, em que também 
terão !lugar, através das ca-
rac'teristicas que diferenciam 
território a território. 

Eis, pois, que a divulgação 
e projecção do espaço portu-
guês •está na ordem do dia e 
serão seus veiculos imediatos 
as agências de viagem que, 
para esse 'fim, se reunirão, no 
próximo mês de Outubro, em 
Lourenço Marques, 

PRENSA 
VENDE-SE EM ESTADO 

DE NOVA 

Na freguesia de Silveiros, 
lugar do Outeiro. 

Ver e tratar no mesmo 
lugar. 

Morris Marinal 0 carro que vai fazer sensaQâo no melo 
automobilístico nacional! 0 carro que realmente consegue sintetizar as melhores qualidades dos seus mais 

próximos concorrentesl Você gostará de qualquer dos eeus 6 modelos, 
parque qualquer deles é diferente, ê moderno, ê dinâmica e atraí-lo-á 

ìrresistìvelmentel Difícil será, talvez, escolher para si o modelo mais 
a sed gosto: O pratiquíssimo 1.300? o elegantissimo 1.800? 0 rapidíssimo TC?_ 

Venha vê-tos e descobrirá que dé facto, 
têm tudo quanto se pode destilar num automóvel) ]Eq.. .,mos toa, ,_4Êk - 

1.31.81.8TC 

Agente em Barcelos: GARAGEM CASTRO 

/• "„ A o•ei 611 VICENJE C O N F E C Ç  Õ E S ELECTRICIDADE Restaurante 
RÁDIO PÉROLA DA AVENIDA 

LAvou>zA ns  .• •  TELEVISÃO 
AR A mais típica e regional cozinha. 

ELOS Eduardo Camosolle Mondot s Boa mesa. Óptimos quartos. T E L E TELEfS. Resld. 82885, ESTAR. 82418 ••• ••  •.q SefYIGoS para casamento e excursões 

os LANIFÍCIOS, CONFECÇõES E ALFAIATARIA 
SERVIÇO DE RESTAURANTE CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS Confeitaria e Pastelaria ria 

US  ( COM ESPLANADA)   OFICINA DE REPARAC•ÕES por 'unto e a retalho 
RTIDO Agentes de Lavandaria c1AYÀNORTE• > 

Fatos prontos e por medida Modelar fabrico com aparelhagem 
doada, Maples, Vinhos das melhores procedências técnica mais moderna 
erro articulados 4 Campo 5 de Outubro, 24 Espeotaudades: 

tifspetes, Cor Rua Bom Jesus da Cruz Rua D. Antônio Barroso, 29-31 Telef. 82566 P. F. PÃO DE LÓ E BOLO REI 

3 BARCELOS Telef. 82523 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef. 82416 BARCELOS 

 (COM  ESPLANADA)   OFICINA DE REPARAC•ÕES por 'unto e a retalho 
RTIDO Agentes de Lavandaria c1AYÀNORTE• > 

Fatos prontos e por medida Modelar fabrico com aparelhagem 
doada, Maples, Vinhos das melhores procedências técnica mais moderna 
erro articulados 4 Campo 5 de Outubro, 24 Espeotaudades: 

tifspetes, Cor Rua Bom Jesus da Cruz Rua D. Antônio Barroso, 29-31 Telef. 82566 P. F. PÃO DE LÓ E BOLO REI 

3 BARCELOS Telef. 82523 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef. 82416 BARCELOS 

v 181,1 
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•• SEççAo 
►lu tle análises 
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A L Moveis - Tapeçaria - Colchoaria FERRAMENTAS ELÉCTRICAS COLDRE 
DEra-•••` 6M: 

• • èpe 

le Vinhos ALTO-FALANTES de Magalhães & Senra noscil BOUTIQUE 

ItCELOS prefira sempre a d 
SEGURANÇA - ECONOMIA • DURAÇAD 

Casa 5,oucasaux Oficina: Mereces-Bercelinhos Roupa para jovens 
J Agente Distribuidor: 

Artigos fotográficos. Motores Secção de vendas: 
DE de Rega. Motores sob pressão. COM PO 5 de Outubro ELECTDO MIRANDA 

Frigoríficos e todo o electro- P Telefone 83285 
varia -doméstico. Telefone 82889 Telef. 82932 - P.P.C. 

Rua D. António Barroso, 87-1. 0 

RCELOS Tele£ 82345 BARCELOS BARCELOS BARCELOS BARCELOS. 
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FRANQUEIRA 
Renovação e Esperança 

(Continuação da primeira página) 

E essa renovação e essa es-
perança vivem em nós, quando 
nos sentimos próximo ou na 
companhia de Nossa. Senhora 
da Franqu'eeira, que continua 
na sua amorosa peregrinação 
por terras vizinhas, até que no 
próximo sábado ficará, então, 
instalada por oito dias, na 
Igreja Matriz, a fim de aí re-
ceber as nossa visitas, presença 
efectiva da nossa caridad e e da 
nossa humildade. 
Vamos esperá-la e acompa-

nhá-•la, como o, fizeram os ca-
tólicos de Carvalhal e de Bar-
celinhos, Vamos ,dizer-lhe, com 
convicção, que estarmos com 
Ela e se é Ela própria que 
vem ao nosso encontro,, para 
nos auxiliar nessa prometida 
renovação •de fé e d.e esperança, 
afirmemos-lhe com as nossas 

orações, o nosso ;profundo re-
conhecimento por tantos favo-
res, por itantas ;dádivas que no 
nosso dia-a-adia nos concede, 
quer em nosso próprio .proveito, 
quer em proveito daqueles 
para quem solicitamos os fa-
vores da sua infinita miseri-
,córd.ia. 

Continuemos a lembrar-nas 
dos que soifrem e 'dos que cho-
ram; dos nossos,: soldados que 
se batem em terras portugue-
sas do Ultramar — pela Paz 
do Mundo. 

Nesta hora em que o manto 
suavíssimo de Nossa Senhora 
da Franqueira está ao nosso 
alcance, saibamos merecer o 
seu olhar amantíssimo que, 
trazendo-nos o perdão das 
nossos faltas, nos reconciliará 
com Nosso Senhor. 

Nossa Senhora em Barcelos 
No próximo sábado Barcelos 

irá ser percorrida numa das 
mais concorridas manifestações 
religiosas e públilcas anuais, a-; 
ruas da cidade,, pela Procissão 
de Velas como recepção à 
Nossa Senhora da Franqueira. 
Em frente da Vetusta Igreja 

Matriz o 'D. Prior de Barcelos 
Reverendo Padre ,Alberto Ro-
cha dar-Lhe-á as boas vindas 
e o Sr, Presidente da Cãmara 
Dr. Ilídio Nunes de Oliveira, 
deporá .aos ;pés da Senhora as 
Chaves da Cidade. 

Cerimónia Inédita como 
preito de vassalagem de Bar-
celos à Nossa Padroeira e que 
toda a ipopulação irá viver um 
dos momentos mais altos da 
estadia de Nossa Senhora da 
Franqueira no seio da cidade. 

Seguir-se-á uma outra se-
mana de !preparação para a Pe-
regrinação, agora em Barcel-)s, 
com a Santa Missa diária, re-
matando com um Triduo pelo 

Reverendíssimo Bispo Auxiliar 
do Porto, D. D'omin'gos Pinho 
Brandão. 
Nos dias :anteriores ouvire-

mos alo'cuçães :preparatórias do 
nosso Prior, Reverendo Padre 
Alberto Rocha. 

Será assim a melhor prepara 
ção para a Peregrinação anual 
que Barcelos e seu concelho 
realiza, numa das mais válidas 
e demonstrativas manifestações 
da nossa Ifé. Pelo exemplo, 
pelo saerilfício, •pela fé que to-
dos nos une, sem distinção de 
espécie alguma e 'sem os pre-
conceitos humanos que por 
vezes tolhe o bom +cristão. 

Todos, com a Nossa Pa-
droeira, seremos !mais for-
tes, venceremos como cristãos, 
na Ifamilia, no trabalho, na 
guerra do Ultramar, no tra-
balho de emigrante, em tudo 
que 'tivermos necessidade de 
Pedir a Nossa Mãe, à nossa 
Padroeira, a Nossa Senhora da 
Franqueira. 

Avisos da Confraria 
— Depois das reuniões pre-

parativas que esta semana se 
realizaram no Círculo Cató-
lico, pe.de-•se aos mordomos ou 
irmãos que não 'foram avisados 
a preciosa colaboração na 
organização da Peregrinação 
para comparecerem nas nove-
nas da Matriz. Antes e depois, 
na Sacristia, haverá indicações 
a dar. Todos não somos de-
mais. 

As marcações dos luga-
res e mesas na Franqueira se-
rão como de costume rea.iza-
dos no domingo anterior e de-
pois da Missa das 10 horas. ' 

Mais indicações devem pro-
curá-las no Círculo 'Católico. 
—Os mordamos do Andor 

e Pegadores habituais, ;poderão 
,permitir pegar no Andor a gm-

pos organizadós que antes o 
solicitem, 

A Confraria mais uma 
vez vai tentar afastar do Ter-
reiro e de junto tia Capela, 
tudo que paganize a Peregr,-
nação. Evitará tudo que te-
nha carácter próprio de Ro-
maria e festa mundana, poiS 

se trata .de uma Peregrinação 
de ;sacrificio. 
— Os alto-falantes serão 

proibidos, mesmo só para avi-
sos e reclame. •O silêncio deve 
imperar durante a Santa Missa. 
— As tendas de bugigangas 

e !foto•gralfias ambulantes serão 
proibidas ou afastadas para 
longe do terreiro. 
—= O trãnsito para baixo será 
totalmente proibido, quando a 
Peregrinação entrar em Mere-
ces, obrigando-se a descer pela 
estrada das Portelas. 
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Dr. António Miranda 
Veio à nossa Redacção apre-

sentar cumprímentos de des-
peldida, depois de curta esta-
dia entre nós, acompanhado de 
sua distinta esposa, o Sr. D;:. 
António Rodrigues de Miran-
da, ilustre barcelense e um 
«'veliho» amigo de «Jornal de 
Barcelos». 
íAgradecemos a sua defe-

rência e desejamos a conti-
nuação •das maiores felicidades 
ao ilustre diplomata. 

CASAMENTO 
No Mosteiro do Bom Jesus 

do ,Monte, em Braga, celebrou 
solenemente o seu casamento 
a si!mpática menina Maria Del-
fi•na Garcia Lopes de Abreu, 
prdfessora -do iensino primário, 
filha da Sr.a D. Maria das An-
gústias Flores Garcia e do, Sr. 
Afonso Lopes de Abreu, con-
siderados comerciantes, resi-
dentes naquela cidade, com o 
Sr, Sérgio da Silva Teixeira, 
funcionário Administrativo,, fi-
lho da Sr.a D. Maria de Lur-
des da Silva Teixeira e do 
Sr. José Teixeira. 

Presidiu à •cerimónia o Rev.(-
Padre António da Costa Nei-
va, Rei-tor dos Terceiros e pro-
fessor da )Escola do Magistério 
Primário, amigo intimo da fa-
milia da noiva, que .na altura 
própria fez uma tocante e im-
pressionante alocução, servin-
do-se do tema «música e poe-
sia», que desenvolveu com ele-
vado sentido de caridade e 
de .humildade, concluindo por 
exortar os noiivos a uma vida 
de amor e de ,paz, siem o que 
a !fe'licidade não pode existir 
nos lares portugueses. 

Serviram de padrinhos, por 
parte da noiva, os seus padri-
nhos do baptismo Sr.a D, Del-
fina de Azevedo Fernandes e 
seu marido Sr. António Lobo 
e por parte do noivo seus paia. 

Finda a cerimónia foi ser-
vido no Casino do Bom Jesus 
um deliclioso «,corpo de água» 
aos numerosos convidados, que 
decorreu animado e que cons-
tituiu ,um verdadeiro convívio 
entre as várias famílias das 
duas cidades. 

«Jornal de Barcelos» deseja 
aos noivas, que partiram em 
viagem de núpcias, as maiores 
felicidades e que o •seu novo 
-lar constitua um verdadeiro 
exemplo de amor e d.e digni-
dade. 
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viagem 

O Movimiento Nacional Fe-

minino promove uma viagem 

a Angola, em meados do mês 

corrente, na qual são integra-

dos os representantes da Im-
prensa Regionalistica. 

Como não podia deixar •de 
ser, « Jornal de Barcelos» me-

receu a 'honra do convite, pelo 
que, na impossibilidade -da 

presença do nosso querido 

Director, (fará essa viagem o 

nosso colega de Redacção 
Carlos Guimarães C!ibrão que 

a seu tempo e no seu estilo 

tão próprio e característico, 

dirá aos nossos leitores algo 

do que viu e ouviu nessas ter-

ras distantes de Portugal Ul-
tra,ma'ri•no. 

OR, VASCO DE CARVALHO 
ADVOGADO 

Escrit. Av. Dr. Oliveira Salazar, 70-1.0 

Às Terças, Quintas e Sábados 
às 10 horas 

Telefone 82737 — BARCELOS 

ENGRENAGEM DE MENTIR 
(Continuação da página 1) 

um momento asado para que 
à volta de Portugal se esta-
belecesse uma atmosfera de 
repulsa apor (incidentes que se 
tornasseím públicos e pudessem 
empanar a'dignidaid•e das come-
morações da aliança luso-bri-
tânica. 
Causa engulhos a muita 

gente que -um Puís como o 
nosso tenha a coragem de im-
pedir que os ventos, da história 
sejam um flagelo- sem remédio,. 
E manten;do-•nos na unidade 
perante iu,m Mundo que nos, 
a'ta•ca, suportamos a guerra 
que ,nos ifoi imposta e outros 
disseram que não duraria três 
meses: defendemo-nos ihá onze 
anos; conseguimos graças a 
uma política de autenticidade 

•w•n.•vw•lra,•n, v•,-►n.•n.•n, •n. 

Agente em Barcelos: 

Vesuvíús 

NA COZINHA 
áempre que e, preciso 
águá-quente.:,., :• 

PARA 0 BANHO 
sempre que.- preciso ; 
agua quente 
instántãnesmente::... 
.águe quente• ,":; .; :; ; ::.. 

IfeSUVIUS 

.Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 

e esclarecida visão, rque a n 
África esteja .a passar ;por 
autêntica explosão de Pr'! 
so, e no, Continente 'se 
,um clima de grandes trO 
;mações ,saciais. Nesta rea 
de residirá o ódio que 0 
nós se processa, insidi0. 
violento, que nos a'pelíd- 
grosseiros porque não a•; 
mos os seus manejos e 'at" 
ventam uma aldeia que, 
mo arrasada e destruida, 
afirmaram n!infguém sabe' 
fica... 
Vale que, sobre todo 

desconcerto de vozes e 0, 
mentos, a ,linha (firme ,e 'de 
senso idos dois ggNem° 
mantêmpendular, esc'lareo' 
evidente ida verdade dos fa' 
'superior a acusações que 

d• falsas e a .manifestações 
co•tilha. 

Seria ;que uma am'izadz 
seiscentos anos pudesse 
orar-se perla ifragilidade de 
inconsistente atoarda? 

Não, •evtidentemente_ e'' 
cem-se, embora, e para o el 
os numerosos grupos que 
atacam ide desfilar ,nas 
de Londres, !levando à f 
o sorriso 'a'berto de a•l`g•uns' 
tug,ueses que nós, muito 
conhecemos... 

Dr. ofimín 0 1 

Encontra-se na •p raia d° 

— Fao, acompanhado de 

Ex.ma Esposa, o Sr. Pró f' 

Dr. António- Luís de dli' 

Ramos, ilustre deputas 

nosso distinto, colabor;adol 

nn.tin.•n.v+.nnenrrrw^• 

Presidente da 00 
Na passada terça'felra'4 

l 
a -Sua visita oficial à vi 
freguesia :de Rio Cova , 
Eugénia, onde se int'ei'r 

0 
carências da sua Junta •e 

Povo, o presidente da G• 
Municipal de Barcelos, St. 

Ilídio Joaquim Nunes de 

veiga. 
Por absoluta falta de'es 

só no ipróximo número dat` 

relato do que foi essa 

de trabalhos. 
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Aviso-Ch0  
BARCELOS 

Avisam-se os senhor 
sumidores de ele:ctricidaa, 
que ,proceder-se-á no 'pry. 
domingo, dia 5, das de 
horas, à interr•uipção de 1 
rente nas 'freguesias 
golo, Aldreu e Pail'me'i, 
Os senhores ico'nsl m" in 

devem considerar as t 
ções em carga, a fim d 

e' 

acidentes. 

Barcelos, 2 de Agosto dei 
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